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RINITE BACTERIANA CANINA POR BERGEYLLA ZOOHELCUM 

Nathasha Noronha Arechavaleta¹; Gabriela Merker Breyer¹; Franciele Maboni Siqueira¹ 

¹Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Introdução: Rinite bacteriana primária é uma afecção do trato respiratório superior, de 

rara ocorrência em cães, que manifesta-se por meio da inflamação da cavidade nasal, uni 

ou bilateral, acompanhada de sinais clínicos como secreção nasal, epistaxe, espirros e 

dificuldade respiratória [1]. Embora as principais bactérias associadas a rinites 

bacterianas em cães sejam conhecidas, destaca-se a necessidade de atenção à presença de 

Bergeylla zoohelcum, uma vez que infecções oportunistas causadas por este agente têm 

relevância zoonótica [2, 3, 4]. Objetivo: o presente estudo tem como objetivo a 

identificação do agente etiológico de rinite purulenta bilateral canina, visando manejo 

eficaz dessa condição clínica. Metodologia: A coleta da secreção purulenta foi realizada 

por meio de suabe nasal de uma paciente canina, fêmea, de 10 anos de idade, sem raça 

definida, que apresentava sinais clínicos sugestivos de rinite bacteriana. A amostra foi 

semeada por esgotamento em ágar sangue ovino 5% e em ágar MacConkey, incubados 

em microaerobiose e em aerobiose, respectivamente, à 37°C por 48h. Posteriormente, 

realizou-se coloração de Gram e identificação do agente etiológico por espectrometria de 

massa, pelo método de MALDI-TOF. Por fim, o antibiograma foi realizado. Resultados: 

O cultivo bacteriológico evidenciou crescimento bacteriano em ágar sangue, de colônias 

pequenas, de coloração branca e não hemolíticas. Na coloração de gram, observou-se 

bacilos gram-negativos. Em ágar MacConkey, não houve crescimento bactéria. O 

microrganismo foi identificado pelo MALDI-TOF como Bergeylla zoohelcum. O isolado 

apresentou-se sensível à cinco antibióticos testados: amoxicilina-clauvulanato, 

cefalexina, doxiciclina, enrofloxacina, trimetoprima; e resistência à sulfonamida. 
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Conclusão: a identificação precisa de agentes etiológicos, além de contribuir para um 

diagnóstico mais eficaz, orienta a abordagem terapêutica do paciente e possibilita a 

prevenção de doenças com potencial zoonótico, como infecções associadas a Bergeylla 

zoohelcum. 

 

Palavras-chaves: zoonótico; cavidade nasal; infecção oportunista; mucopurulenta. 
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